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Fatores motivadores:

 A indústria de Equipamentos Elétrico-Eletrônicos (EEE) é uma das que 
mais cresce no mundo industrializado (Li, 2012). 

 No Brasil, a indústria de EEE atualmente contribui com 3,3% do PIB 
nacional e os REEE devem ultrapassar os atuais 6,5 kg/percapita para 8 
kg/percapita em 2015 (ABINEE, 2014).

 A produção global de lixo eletrônico foi de aprox. 49 milhões de tons 
métricas em 2012 (StEP, 2013).

 Regiões estudadas: Brasil e países e regiões com alta incidência deste 
tipo de lixo: EUA, China, Índia, Japão e UE.



Objetivos e Método:

Este trabalho objetiva analisar os instrumentos regulatórios vigentes 
no Brasil e nas regiões com maior incidência em produção de lixo 
eletrônico.

A pesquisa busca associar os instrumentos regulatórios vigentes 
nestas regiões, aos seus respectivos índices de produção de EEE, 
bem como a taxa de resíduos gerados por estes e o índice de 
tratamento ou recuperação destes resíduos. 

A presente pesquisa é de natureza teórica, realizada a partir de 
revisão da literatura.   



Referencial teórico:

 Equipamentos Eletroeletrônicos -EEE

 Logística Reversa

 Logística Reversa de Resíduos de equipamentos 
eletroeletrônicos – REEE

Análise crítica comparativa:

 Instrumentos regulatórios das unidades de análise =>

Matriz de Comparação







Análise dos dados: produção de EEE, geração de REEE e retorno de REEE



Análise dos dados: Instrumentos regulatórios x taxa de retorno:

A quantidade de instrumentos regulatórios não é determinante para
aumentar os índices de retorno destes.

O Brasil, por exemplo, embora com baixo índice de retorno, só perde para
os Estados Unidos em volume de regulamentos, com 25 e 87
respectivamente.

Por outro lado, avaliando as regiões com altos índices de reciclagem como
o Japão e os Estados-Membros da U.E., os mesmos possuem
respectivamente apenas 4 e 5 instrumentos regulatórios em vigor.



Fig.2 -Inst. Regulatórios x taxa de retorno



Análise dos dados: Escopo dos inst. regulatórios por região

Apresenta os principais pontos em destaque no escopo, descrição e/ou
objetivo de todos os instrumentos regulatórios de REEE apresentados
anteriormente no quadro 1 (matriz de comparação) nos países estudados.

Os instrumentos regulatórios existentes no Japão e nos Estados-Membros
da U.E. se destacam dos demais países estudados nos seguintes quesitos:
responsabilidade definida, Abrangência Nacional, Punição e Metas de
reciclagem, podendo ser estes um dos fatores determinantes para os seus
destaques nos índices de retorno apresentados nas fig.1 e 2.



Fig. 3 – Escopo dos inst. regulatórios por região



Conclusão:

A quantidade dos instrumentos regulatórios criados para gerenciar o manejo
dos REEE não tem influência direta sobre a taxa de retorno ou reciclagem destes
resíduos, mas a sua eficácia.

Avaliando o escopo de todas os instrumentos regulatórios dos países e regiões
estudadas nota-se que o Japão e Estados-Membros da U.E. se diferenciam na
formatação dos seus regimes, principalmente nos quesitos: definição de papeis
dos responsáveis pelo retorno, aplicação de punições para infratores, definição
de metas de reciclagem e abrangência da lei.

A informalidade dos canais de reciclagem também apresenta uma forte ligação
com o baixo desempenho de índices de reciclagem, a exemplo da Índia e China
se comparadas ao EUA, considerando os mesmos critérios.
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